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APRESENTAÇÃO

Neste segundo Volume de “A Interlocução de Saberes na Antropologia” 
foram selecionados 18 artigos, o dobro do primeiro Volume, publicado em 2019. A 
intenção é ampliar o debate acadêmico por meio da divulgação dos resultados da 
pesquisa antropológica. Assim como no primeiro Volume, esta publicação mantém a 
característica crítica e direta que é a marca esta coletânea.

Os artigos trazem possibilidades diversas, discutindo dentro do viés 
antropológico, temáticas relativas aos saúde e povos indígenas, cultura, resistência 
negra e quilombos. Os artigos debatem seus objetos dialogando intensamente com 
o leitor, provocando, instigando a inquietação diante os resultados apresentados.

Ainda, temas como ciências da computação, processo judiciais, globalização, 
mudança no hábito alimentar e assédio sexual também são intensamente discutidos. 
É uma obra que precisa ser divulgada e referenciada.

Convido a navegarem pelo índice e desfrutarem do prazer desta leitura.

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 14
doi

O IMPÉRIO DOS SIMULACROS E A COMIDA 
“FRANKENSTEIN”... TEM “GOSTO”, “CHEIRO” 

E “COR” DE FRUTA, MAS NÃO É FRUTA – UMA 
PERSPECTIVA ANTROPOLÓGICA DOS SENTIDOS 

DO ATO ALIMENTAR

Data de submissão: 12/06/2020

Sophia Sartini Fernandes de Oliveira
Universidade Católica de Petrópolis (UCP)

Petrópolis – RJ
http://lattes.cnpq.br/6421160241485958

Este artigo foi apresentado na XIII RAM (Reunião de 
Antropologia), na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), julho 2019; e publicado nos anais da 
XIII RAM.

RESUMO: A contemporaneidade, em geral, 
é marcada pelo império dos simulacros 
nos hiperespaços onde a arquitetura 
predominantemente imagética condiciona os 
demais sentidos do corpo. Este trabalho analisa, 
por meio da perspectiva antropológica de David Le 
Breton e da perspectiva sociológica de Baudrillard, 
entre outros, a modelação sinestésica no ato 
alimentar através do predomínio da imagem do 
real atrelada aos produtos “alimentícios” criados 
em laboratório (comida “Frankenstein”). Tais 
produtos têm na sua gênese toda a simulação 
do real, implicando em uma modelação dos 
sentidos em contraposição à riqueza sinestésica 
desenvolvida no contexto histórico-social das 
comunidades locais em suas práticas alimentares. 
Assim, diante de um produto “alimentício” que 
tem o “gosto”, o “cheiro”, o “sabor” e a imagem 
de fruta, observa-se que a imagem por si só 
outorga para a totalidade do produto o status 

de real. Dessa forma, o consumidor introjeta o 
gosto real da fruta a partir de uma miragem do 
real, embora a  palatabilidade do produto seja 
contrastante à da fruta in natura. Tal discussão 
abarca, também, a escola (políticas públicas, 
currículo, práticas pedagógicas etc.) como um 
possível espaço para a promoção da saúde no 
âmbito das práticas alimentares que fortaleçam 
as identidades culturais e os saberes locais. 
PALAVRAS-CHAVE: Simulacros, produtos 
“alimentícios”, ato alimentar.

THE EMPIRE OF THE SIMULACRA 
AND THE “FRANKENSTEIN” FOOD... IT 
HAS “TASTE”, “SMELL” AND “COLOR” 

OF FRUIT, BUT IT IS NOT – AN 
ANTHOPOLOGICAL PERSPECTIVE OF 
THE SENSES OF THE FEEDING ACT

ABSTRACT: Contemporaneity is generally 
marked by the empire of the simulacra at the 
hyperspaces where the predominantly imagistic 
architecture conditions the other body senses. 
This paper analyzes, under the anthropological 
perspective of David Le Breton and the 
sociological perspective of Baudrillard, the 
synesthetic modeling at the feeding act through 
the prevalence of the image of the real attached 
to lab-developed (“Frankenstein” food). Such 
products have in their genesis all the simulation 
of the real that implies a modeling of the senses 
in contraposition to the synesthetic richness 
developed in the historical and social context 
of local communities and their feeding habits. 
Therefore, facing a product that has the “taste”, 
the “smell”, the “flavor” and the image of the fruit, 
one sees that the image by itself grants to the 
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entirety of the product the status of the real. Hence, the consumer introjects the real 
taste of the fruit from a mirage of the real, although the product’s palatability is in 
contrast with the palatability of the in natura fruit. Such discussions include also the 
school (public policies, curriculum, pedagogical practices etc.) as a likely space for the 
promotion of health in the context of feeding practices that may strengthen the cultural 
identities and the local wisdom.
KEYWORDS: Simulacra, food products, feeding act.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, pode-se dizer que a percepção psicológica do tempo é algo quase 

unânime: minutos, horas, dias, semanas, meses e anos passam num angustiante 
“piscar de olhos”. A partir desta atual percepção psicológica do tempo, observa-se 
a ideia de conveniência difundida pelas indústrias de produtos “alimentícios” que 
veiculam a propaganda de praticidade aos produtos “alimentícios” ultraprocessados 
que podem ser comprados com a garantia de que o tempo do consumidor não será 
desperdiçado. Por conseguinte, todo o conhecimento que advém da práxis culinária 
– como, por exemplo, a combinação harmoniosa entre os ingredientes, a criatividade 
na elaboração de novas receitas e as noções sobre as propriedades funcionais e 
nutritivas dos alimentos, temperos e ervas aromáticas – foi relegado a uma posição 
secundária em nosso cotidiano. 

Diante do que foi exposto acima, pode-se dizer que, de geração para 
geração, os hábitos alimentares das pessoas foram mudando e, se antes cada 
família tinha seu caderno ou suas anotações de receitas culinárias que eram 
passadas de geração para geração (como um registro histórico e social da prática 
alimentar dessas famílias), hoje grande parte disso se perdeu, pois tais receitas 
foram sendo substituídas, no dia a dia, pelas “comidas” prontas ou pré-prontas 
industrializadas. Sobre esse universo da culinária que possui uma linguagem tão 
peculiar, Giard (1996) ressalta: “Em cada língua as receitas de cozinha compõem 
uma espécie de texto mínimo, definido por sua economia interna, sua concisão e 
seu fraco grau de equivocidade[...]”. (GIARD, 1996, p. 288). Esse registro cultural, 
histórico e social das artes de nutrir, que pode ser observado por meio das receitas 
culinárias, aos poucos está deixando de fazer parte da história da vida cotidiana e 
entrando para o acervo de peças históricas.   Nesse contexto, pode-se observar 
que “o enfraquecimento da transmissão de habilidades culinárias entre gerações 
favorece o consumo de alimentos ultraprocessados” (BRASIL, 2014, p. 112).

 De acordo com o trabalho de Moss (2015), os grandes pilares da indústria 
alimentícia são o sabor (criado artificialmente), a conveniência e o custo que são 
reforçados pelo marketing descrito anteriormente. O prestígio das empresas está 
na habilidade de combater o concorrente e ganhar na disputa pela “participação 



 
A Interlocução de Saberes na Antropologia 2 Capítulo 14 185

no estômago” do consumidor. Dessa maneira, o sal, o açúcar e a gordura, que são 
utilizados na fabricação de produtos “alimentícios”, são processados de diversas 
maneiras pelas indústrias para ter ampla aceitação no mercado consumidor. 
Logo, esses três ingredientes são primordiais para a produção dos produtos 
ultraprocessados que, embora sejam pobres em nutrientes e ricos em calorias 
vazias, lotam os supermercados e lojas afins.  

Neste artigo pretende-se, em linhas gerais, analisar o aspecto interdisciplinar 
que envolve o ato de se alimentar no contexto da contemporaneidade, uma 
abordagem social e filosófica, antropológica, nutricional, educacional e também no 
contexto imagético de duas obras fílmicas.

2 | 	MARKETING, ALIMENTAÇÃO E CULTURA ALIMENTAR
Pode-se dizer, em relação à questão do marketing das indústrias de produtos 

ultraprocessados, que a propaganda influencia a psicologia humana e cria não 
somente necessidades de consumo, mas também a necessidade de pertencer a um 
determinado grupo social. Invariavelmente, este estímulo psicológico do consumo 
está atrelado à satisfação pessoal, ou ao sentimento de felicidade e de realização; 
por conseguinte, a propaganda dos produtos ultraprocessados transmite a ideia de 
alimento que satisfaz as necessidades do consumidor. Nesse contexto midiático da 
propaganda, Aquino, Oliveira e Sant’Ana (2012) acrescentam:

A representação simbólica da mercadoria é atribuída por um valor, 
que atenda os desejos conscientes e inconscientes dos indivíduos 
e, até mesmo na criação de um novo desejo. A televisão aberta é a 
maior fonte de lazer e informação da maioria da população, fazendo 
com que favoreça a construção de visões sobre tudo e todos. [...] 
A televisão por ser o meio de comunicação mais difundido entre a 
população é responsável muitas vezes por estimular e criar moldes 
aos hábitos de consumo, de forma a inserir na alimentação, estruturas 
ideológicas e simbológicas das necessidades de alimentos, que na 
maioria das vezes são prejudiciais para o corpo de forma fisiológica e 
nutricional agravando assim a saúde pública da população.

As populações norte-americanas são famosas por seus sistemas 
de comidas rápidas, tais como: fast food e self-service que com a 
chegada do mercado globalizado, acabou disseminando essa 
prática ideológica para as demais nações através de lanchonetes 
e restaurantes que atravessaram fronteiras e fincaram a bandeira 
em shoppings e praças de alimentação pelo mundo [...]. (AQUINO; 
OLIVEIRA; SANT’ANA, 2012).

Dessa forma, “a verdadeira publicidade está hoje no design do social, na 
exaltação do social sob todas as suas formas, no apelo insistente, obstinado a um 
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social cuja necessidade se faz rudemente sentir” (BAUDRILLARD, 1991, p. 117, 
grifo do autor).  Ademais, ao relacionar o conceito com o acontecimento, o marketing 
redefiniu a ideia de conceito como um conjunto das apresentações de um produto 
que é atrelado ao acontecimento; nessa relação, o acontecimento expõe o conceito 
como produto que pode ser vendido (DELEUZE; GUATTARI, 2010).

Voltando o olhar para o âmbito alimentar, especificamente nutricional, o que 
não é revelado na propaganda, no entanto, é revelado nas estatísticas: o aumento 
considerável de sobrepeso, da síndrome metabólica e das doenças cardíacas (entre 
outros males) na população – inclusive atingindo a faixa etária de crianças e de 
jovens.1 Trata-se, portanto, de uma questão de saúde pública. Valle e Euclydes 
(2007) revelam que a televisão é um fator, entre outros, na formação dos hábitos 
alimentares na infância: “A influência da televisão reforça tendências alimentares 
previamente existentes, especificamente pela preferência por alimentos doces e 
gordurosos.” (VALLE; EUCLYDES, 2007, p. 15).

Por fim, é necessário refletir que a questão dos produtos “alimentícios” 
industrializados dos norte-americanos não se restringe aos limites territoriais 
daquele país. Esses produtos ultraprocessados fazem parte de todo o contexto 
de uma economia globalizada e competidora que abrange desde os analistas e 
investidores financeiros na Wall Street, às estratégias psicológicas de marketing, 
aos moderníssimos laboratórios científicos e tecnológicos de pesquisa financiados 
pelas bilionárias empresas, à guerra competitiva e “silenciosa” entre as empresas 
para fisgar o nosso estômago, ao design atrativo das embalagens e à cuidadosa 
distribuição dos produtos nas prateleiras dos hipermercados e das diversas lojas 
afins (MOSS, 2015). 

Nesse contexto, fazem-se necessárias as reflexões de Baudrillard (1991) 
sobre essa “operacionalidade em todas as direções” observada nas grandes 
indústrias de produtos “alimentícios”. Essas reflexões são importantes, pois 
complementam o diálogo exposto acima: “o hipermercado é já, para além da 
fábrica e das instituições tradicionais do capital, o modelo de toda a forma futura 
de socialização controlada: retotalização num espaço-tempo homogéneo de todas 

1  Segundo os dados do sistema de Vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por in-
quérito telefônico (VIGITEL), ano 2018, observa-se que: “[...] os níveis de obesidade e excesso de peso ainda 
preocupam nos jovens. Em dez anos, houve o crescimento de 110% no número de pessoas de 18 a 24 anos 
que sofrem com obesidade, quase o dobro do aumento em todas as faixas etárias (60%). Nas faixas de 25 a 
34 anos houve alta de 69,0%; de 35 a 44 anos (23,0%); 45 a 54 anos (14,0%); de 55 a 64 anos (16,0%); e nos 
idosos acima de 65 anos houve crescimento de 2,0%. Quando falamos em excesso de peso, o crescimento foi 
de 56%. Assim como a obesidade, o excesso de peso também cresceu entre as faixas etárias da população 
brasileira. De 25 a 34 anos houve alta de 33,0%; de 35 a 44 anos (25,0%); 45 a 54 anos (12,0%); de 55 a 64 
anos (8,0%) e nos idosos acima de 65 anos houve crescimento de 14,0%. O dado geral mostra que 54% da 
população brasileira sofre com excesso de peso.” (BRASIL, 2018a). O Vigitel é uma das ações do Ministério da 
Saúde para monitorar as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), tais como diabetes, obesidade, câncer, 
doenças respiratórias crônicas e cardiovasculares como hipertensão arterial, que diminuem consideravelmen-
te a qualidade de vida da população.
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as funções dispersas do corpo e da vida social [...]” (BAUDRILLARD, 1991, p. 99). 
Essa socialização controlada exposta por Baudrillard (1991) entra nas discussões 
de Deleuze (2013) sobre as atuais sociedades de controle que engendram novas 
formas de domínio que, muitas vezes, são sutis e nos induzem a uma falsa ideia de 
autonomia e de escolha; as sociedades de controle se reinventam constantemente 
para permanecerem no poder e no controle. Pode-se dizer, então, que o sentido da 
visão, a captura de imagens, a percepção do imagético cada vez mais similar ao 
real, a imagem que se sobrepõe aos outros sentidos, tudo isso revela o poderio das 
sociedades de controle que por meio de suas telas aprisionam olhar, distanciando-o 
da realidade. “Estamos entrando nas sociedades de controle, que funcionam não 
mais por confinamento, mas por controle contínuo e comunicação instantânea” 
(DELEUZE, 2013, p. 220). Um exemplo de controle contínuo e sutil das indústrias 
“alimentícias” pode ser observado abaixo:

[...] o sal processado de inúmeras formas para maximizar o prazer 
sentido pelas papilas gustativas logo na primeira mordida; as gorduras, 
responsáveis pelas maiores doses de calorias e por exercer um papel 
mais sutil em induzir as pessoas a comerem demais; e o açúcar, cujo 
poder de estimular o cérebro o tornava, talvez, o ingrediente mais 
importante de todos, ditando a fórmula dos produtos que preenchiam 
as prateleiras dos supermercados. (MOSS, 2015, p. 11-12). 

Nota-se, portanto, esse controle contínuo e comunicação instantânea na 
imensa cadeia de eventos, engendrada pelas empresas “alimentícias”, que está 
destruindo, aos poucos, a nossa saúde e a cultura alimentar de cada região do 
planeta. Dessa forma, “o capitalismo foi e continua a ser uma formidável máquina 
desejante. Os fluxos de moeda, de meios de produção, de mão-de-obra, de novos 
mercados, tudo isto é desejo que corre.” (DELEUZE, 2010, p. 337). Nesse diálogo, 
Le Breton (2016, p. 52) acrescenta: “O espetáculo que permanentemente nos 
circunda e orienta nosso olhar nos envisca na fascinação da mercadoria.”

A partir de tudo o que foi exposto acima, torna-se explícito que o modus 
operandi das indústrias “alimentícias”, que culmina na produção e difusão global dos 
produtos “alimentícios” ultraprocessados, vai de encontro à saúde das pessoas e às 
práticas alimentares regionais/locais; ou seja, o abandono dos hábitos alimentares 
culturais regionais (como, por exemplo, o nutritivo arroz e feijão) e a importação 
de hábitos alimentares globais (como, por exemplo, o fast food e os produtos 
ultraprocessados) estão eliminando as práticas alimentares no contexto sócio-
histórico-cultural de cada comunidade, prejudicando a saúde de muitas pessoas, 
diminuindo a qualidade de vida e, por conseguinte, a expectativa de vida.

Pode-se dizer que o ato de se alimentar não envolve somente o aspecto 
nutricional, mas também os elementos culturais, sócio-históricos de uma população, 
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bem como os aspectos regionais, biogeográficos onde esta população se encontra2. 
Assim, os elementos antropológicos dos sentidos emergem das comunidades e das 
suas formas de sentir e interagir com os alimentos, esses elementos antropológicos 
do sentido fazem parte da cosmovisão de cada grupo. A apetência e a repugnância, 
entre outros fatores, não são apenas condicionadas pelas singularidades 
individuais, mas também são condicionadas pelos códigos sociais que fazem parte 
da tessitura social que imprime nos indivíduos uma forma de sentir e degustar o 
mundo. Os códigos sociais e a linguagem formam um amálgama entre o indivíduo 
e a sociedade, determinando, em grande parte, o local de pertencimento de cada 
um. Assim,  nossos sentidos são desenvolvidos também a partir de um repertório 
sensorial socialmente compartilhado e aceito pelo grupo, constituindo a estética 
gustativa-olfatória de cada cultura.  Sobre essa discussão, Le Breton (2016) destaca 
que:

Nas sociedades nas quais a comida é apimentada, a criança, sem 
ser jamais forçada, assimila lentamente os comportamentos dos 
adultos. A socialização alimentar molda a sensibilidade gustativa 
e suas referências ou repugnâncias em matéria de alimentação. A 
criança come e acaba apreciando os manjares da cozinha familiar. 
[...] Os hábitos culinários familiares iniciam a criança aos diferentes 
sabores, à sua dosagem, à sua sucessão, que pouco a pouco vão 
se tornando indispensáveis. Aprender a saborear um manjar consiste 
primeiramente em entrar num registro cultural e compartilhar de seus 
valores. ( LE BRETON, 2016, p. 403.)

Dessa forma, nosso repertório sinestésico revela nosso local de pertencimento. 
Por conseguinte, o ato de cozinhar e estar na cozinha não somente envolve o 
aparelho sensorial (aguçado por um ar que recende ao alecrim, ao manjericão, à 
baunilha, ao limão siciliano, ao coentro, ao alho etc.) mas também a construção de 
memórias e os vínculos afetivos entre as pessoas, as trocas de experiências e as 
vivências; as narrativas imemoriais são suscitadas no espaço da cozinha, assim 
como os sentimentos transcendentais que nesse aromático ambiente nascem.  
Nesse contexto, Giard (1996) acrescenta:

A cozinha pode ser o abençoado lugar de uma doce intimidade, 
conversas sem nexo travadas a meias-palavras com a mãe que 
vai e volta da mesa para a pia e da pia para o fogão, com as mãos 
ocupadas mas o espírito disponível e a palavra atenta a explicar, 

2  Sobre o aspecto cultural da alimentação Giard (1996) evidencia: “Comer serve não só para manter a má-
quina biológica do nosso corpo, mas também para concretizar um dos modos de relação entre as pessoas e 
o mundo, desenhando assim uma de suas referências fundamentais no espaço-tempo. Isso se pode perceber 
muito bem entre os velhinhos internados no asilo que reclamam obstinadamente pelo respeito aos seus an-
tigos hábitos alimentares. É o caso de Amélia, do Jura, que queria encontrar de novo a manteiga (banha) de 
porco de sua infância e a profusão de legumes verdes de seu passado rural: ‘Como se come aqui, não se pode 
pensar em... estar bem, ah não!... No campo se come verdura, quer dizer, couve, alface, espinafre, de tudo, 
saladas cozidas, até alho-poró com aspargos...”’ (GIARD, 1996, p. 250).
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discutir, reconfortar. Mais tarde, o adulto, ele próprio artista em sua 
cozinha ou visitante da cozinha de alguém, suspira: “É tão bom entrar 
na cozinha. Cada vez que entro tenho a impressão de voltar à minha 
infância”. Às vezes a recordação do passado é tão premente que 
se decora a própria cozinha à antiga, ou se decide instalar nela um 
aparelho antigo, alguma coisa do passado [...]. (GIARD, 1996, p. 259).

No contexto da Educação, no âmbito da escola – e levando-se em consideração 
que os alunos recebem influência e influenciam os vários meios sociais – fazem-
se necessárias as reflexões acerca das possíveis influências da cultura alimentar 
global sobre os hábitos alimentares locais dos alunos. Tal atenção neste assunto é 
importante, pois a alimentação está diretamente relacionada à qualidade de vida, 
à disposição para enfrentar os desafios cotidianos nos mais variados aspectos da 
vida (social, familiar, cognitivo e etc.), à autonomia de escolha, à estética do paladar, 
entre outros fatores. 

Portanto, a promoção da alimentação saudável no âmbito escolar é uma 
ação desejável, pois tal ação pode abranger, além do fator fisiológico e nutricional, 
os fatores culturais, os fatores histórico-sociais, ambientais e biogeográficos.

3 | 	ALIMENTAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE: UMA DISCUSSÃO 
INTERDISCIPLINAR

Neste tópico serão abordados, de forma interdisciplinar, alguns elementos 
que estão direta ou indiretamente relacionados à alimentação, ao ato alimentar. 
Pode-se dizer que a Ciência da Nutrição tem uma interface com outras áreas 
do conhecimento humano, as discussões geradas por esta interconexão são 
importantes para enriquecerem a visão sobre os múltiplos aspectos da alimentação 
na sociedade.
3.1	 Uma abordagem sobre o ato alimentar a partir do universo imagético 
dos documentários 

Tratando-se do universo imagético do documentário, neste caso, os 
documentários Muito além do peso e Super Size Me, fazem-se necessárias as 
reflexões de Nichols (2012) sobre o olhar do documentarista que permite que o 
documentário se engaje no mundo pela representação deste próprio mundo. O 
ato de dar visibilidade a acontecimentos históricos ou cotidianos faz com que o 
documentarista não somente mostre sua posição política e social, mas também 
suscita, no espectador, reflexões no âmbito desta perspectiva política e social. Ao 
acompanharmos o cotidiano das pessoas mostradas no documentário, voltamo-nos 
para o nosso próprio cotidiano, tal qual uma imagem especular que reflete em nossa 
própria vivência aspectos da vivência do outro; assim, vemo-nos nos outros.3

3  De acordo com Coelho (2012, p. 762), “[...] o documentário etnográfico hoje questiona uma série de pro-
cedimentos tidos como referências clássicas. Contamina-se com o cinema contemporâneo e com a ficção, 
enquanto a ficção se aproxima da estética do documentário. As fronteiras entre documentário e ficção se con-
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 Por meio do documentário, o outro se revela e se mostra, trazendo à tona 
seus próprios problemas que, de certa forma, pode ser os problemas do espectador. 
Desse modo, a receptividade do público em relação ao documentário é subjetiva, pois 
depende do olhar do espectador para as questões abordadas pelo documentário. 
Por conseguinte, pode-se dizer que o universo imagético, pelas lentes do cineasta, 
é a representação do real, pois se aproxima e tangencia o real. 

Literalmente, os documentários dão-nos a capacidade de ver 
questões oportunas que necessitam de atenção. Vemos visões 
(fílmicas) do mundo. Essas visões colocam diante de nós questões 
sociais e atualidades, problemas recorrentes e soluções possíveis. O 
vínculo entre o documentário e o mundo histórico é forte e profundo. 
O documentário acrescenta uma nova dimensão à memória popular e 
à história social. (NICHOLS, 2012, p. 27).

Segundo Nichols (2012), todo filme pode ser considerado um documentário, 
pois mostra a cultura na qual o produziu; o olhar do cineasta – que torna visíveis 
questões históricas, sociais e antropológicas – é importante para suscitar em nós 
reflexões sobre a realidade social do mundo que, algumas vezes, a princípio, pode 
não ser tão evidente. 

Dessa forma, a cineasta Estela Renner, por meio do documentário Muito além 
do peso, revela o atual contexto em que se encontram algumas famílias brasileiras 
e mostra o  panorama de sobrepeso e doenças correlacionadas à obesidade que 
estão atingindo as crianças e os adolescentes na faixa etária escolar; e o cineasta 
Morgan Spurlock, no documentário Super Size Me, mostra, de forma empírica, os 
efeitos de uma má alimentação sobre o seu próprio corpo. 

Nesse contexto, o conceito de obesidade é descrito da seguinte forma:

A obesidade é o acúmulo exagerado de gordura no corpo de tal 
modo que passa a causar prejuízos à saúde dos indivíduos. Os 
danos causados são enormes, como dificuldade para respirar e 
caminhar, problemas na pele, além de favorecer o aparecimento de 
outras doenças como cardiovasculares, diabetes e alguns tipos de 
câncer. Porém, as consequências para a saúde variam de acordo 
com a quantidade de gordura e sua distribuição pelo corpo. Para 
piorar a situação, a discriminação que essas pessoas podem sofrer, 
normalmente afeta a autoestima e causa problemas psicológicos 
como, por exemplo, a depressão (BRASIL, 2007b, p. 79-80).

O sobrepeso e a obesidade entre crianças e jovens é um fenômeno que 
vem crescendo na população brasileira e sendo o principal fator para doenças 
metabólicas. (AZEVEDO, BRITO, 2012;  FROTA,  et. al, 2009; OLIVEIRA,  FISBERG, 
2003; VALLE,  EUCLYDES, 2007). Tal fenômeno envolve vários segmentos da 
fundem com a inserção de várias vozes e vários pontos de vista nos filmes, inclusive a dos ‘nativos’”. Assim, o 
autor conclui que: “A ausência de fronteiras e a transdisciplinaridade trazem novas perspectivas no horizonte 
do documentário etnográfico.” (COELHO, 2012, p. 764).
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sociedade, inclusive as áreas das Ciências da Nutrição, das Ciências Médicas, bem 
como da Educação. Haja vista as ações governamentais como o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar – PNAE, do Ministério da Educação,  o Guia Alimentar para 
a População Brasileira, a Campanha Brasil Saudável e Sustentável, entre outros. 
Essas ações governamentais visam diminuir os índices crescentes de obesidade 
na população e adoecimento, por meio de medidas que promovam também a 
conscientização da população sobre os hábitos mais saudáveis de alimentação.

Em relação ao consumo de produtos “alimentícios” ultraprocessados, 
verifica-se que  o aumento em volume ou peso do produto condiciona os limites 
da saciedade do consumidor: quanto maior o consumo, menor a sensação de 
saciedade. Observa-se, portanto, que uma tendência das indústrias “alimentícias” 
é a oferta por produtos cada vez maiores. Tal fato é evidenciado no documentário 
Super Size Me (Spurlock, 2004), essa tendência dos produtos ultraprocessados 
cada vez maiores (em quantidades de litro e de grama) para o consumidor que, cada 
vez, tem consumido em maior quantidade porções maiores desses produtos. Além 
disso, o próprio Spurlock (2004) mostra como este fato foi desastroso para a sua 
própria saúde, levando-o ao sobrepeso, aos altos índices glicêmicos e à esteatose 
hepática (entre outros males). Spurlock (2004) consegue comprovar empiricamente 
que uma pessoa se alimentando essencialmente de fast food tem grandes chances 
de ficar com sobrepeso, com o consumo compulsivo de comer sal, açúcar e gordura 
e com a saúde abalada pela ingestão constante de produtos ultraprocessados (os 
produtos “alimentícios” açucarados, salgados, gordurosos e pobres em nutrientes). 

Segundo Moss (2015), no Brasil, a estratégia utilizada pelas grandes 
indústrias de refrigerantes foi bem diferente. Para alcançar o público mais 
carente, elas lançaram os refrigerantes em miniatura: mais barato, portanto, mais 
acessível. O negócio empresarial é conquistar, a cada dia, novos consumidores, 
independentemente, de estes possuírem necessidades mais urgentes em termos 
nutricionais. Estas empresas não possuem nenhuma empatia pelo consumidor; 
este, por sua vez, é visto apenas como mais um “estômago” que irá enriquecê-las. 

Os fatos expostos acima explicam, dessa forma, como a cultura alimentar 
local está se perdendo e como as pessoas estão se distanciando dos alimentos 
cultivados em sua própria terra (os grãos, os cereais, as frutas, as verduras e os 
tubérculos) para consumir produtos industrializados de baixa qualidade nutricional 
e hipercalóricos. 

O documentário Muito além do peso (Renner, 2012) revela ainda que, em 
geral, as crianças e os jovens com sobrepeso têm dificuldade para brincar e praticar 
exercícios físicos e, invariavelmente, para se divertirem, eles ficam muito tempo em 
frente à TV e/ou ao computador. Por conseguinte, estas crianças e jovens ficam 
mais expostos às inúmeras propagandas que os estimulam a sentir necessidade de 
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consumir mais (um escapismo para o sentimento de insatisfação e baixa estima). 
Assim, estas crianças e jovens ingerem mais calorias vazias pelo consumo de 
produtos ultraprocessados, ganham mais peso, fazem menos exercícios e, então, 
este ciclo vicioso se fecha.

Para Valle e Euclydes (2007), é necessário um maior investimento em 
abordagens educativas sobre alimentação saudável a fim de que este tema faça 
parte do cotidiano do aluno dentro da escola; além disso, é preciso estender este 
tema às famílias de forma que as mesmas possam obter mais informações sobre o 
preparo de cardápios que sejam mais nutritivos, saudáveis e baratos.

Neste contexto, a Secretaria da Educação Básica expõe o seguinte fato:

Quanto à alimentação, o que podemos observar, desde as últimas 
décadas, é uma diminuição no consumo dos alimentos característicos 
de cada região (frutas, verduras e legumes), aumento no consumo de 
alimentos com altas quantidades de açúcar simples, de gordura e de 
sal. Isso pode ter ocorrido por vários motivos, entre eles: a migração, 
ou seja, a mudança de um número muito grande de pessoas do 
ambiente rural para a cidade, o aumento da variedade de produtos 
industrializados (que em sua maioria apresentam altas quantidades 
de açúcar, gorduras e sal) e o aumento das propagandas desses 
produtos. (BRASIL, 2007b, p. 60).

Pode-se dizer que as crianças são mais vulneráveis psicologicamente ao 
apelo de consumo das propagandas do que os adultos. Diariamente, as crianças 
são cercadas pelas mais diversas propagandas que visam “abocanhar” o público 
infantil. Estratégias e marketing são utilizados para persuadir as crianças, haja 
vista os inúmeros produtos para crianças que atrelam personagens de desenhos, 
de filmes infantis e de brinquedos aos seus produtos. Dessa forma, as crianças 
são impelidas a consumir determinado produto por causa da personagem ou do 
brinquedo que vem com o produto, não por causa do produto. 

Sobre este marketing empresarial, Moss (2015) alerta: 

Mas não há nada mais sutil do que os próprios produtos. Eles são 
desenvolvidos – projetados é uma palavra mais apropriada – para 
maximizar a atratividade. Suas embalagens são planejadas com 
cuidado para empolgar nossos filhos. Seus comerciais usam todos 
os truques psicológicos para superar quaisquer argumentos lógicos 
possíveis para ignorar o produto. Seu sabor é tão poderoso que 
lembramos dele da última vez que passamos pelo corredor do 
supermercado e acabamos cedendo e levando-os para a casa. 
E, acima de tudo, as fórmulas são calculadas e aperfeiçoadas por 
cientistas que sabem muito bem o que estão fazendo. O ponto crucial 
é que nada é por acaso no supermercado. Tudo é feito com um 
propósito. (MOSS, 2015, p. 395-396).

Portanto, as crianças não deveriam nunca ser expostas a este tipo de 
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propaganda que lhes incute a necessidade de consumo – modelando, desde cedo, 
o comportamento e a satisfação pessoal. 

3.2	 Alimentação: uma abordagem conceitual, filosófica e sociológica
No campo filosófico, para este trabalho, o conceito de alimento criado 

pela indústria “alimentícia” será analisado a partir das ideias de Baudrillard sobre 
o conceito de simulação e simulacro: a imitação ou do desaparecimento de uma 
realidade; bem como a partir das ideias de Deleuze sobre o conceito de sociedade 
de controle que pode ser associado à indústria “alimentícia”, pois esta possui uma 
maquinaria com engrenagens sutis que engendram um processo de confinamento 
por meio da modelagem dos sentidos (ou modelagem da estética do paladar) e 
criação de consumidores sempre mais ávidos pelo consumo de açúcar, sal e 
gordura. Percebe-se, então, um diálogo entre Baudrillard e Deleuze, uma vez que 
para a indústria manter seu controle é necessária a reformulação conceitual de 
alimento. Assim, este novo conceito de alimento entra na práxis da linguagem da 
sociedade, modelando e substituindo os costumes e hábitos alimentares. Deleuze 
(2013) explicita a sociedade de controle: 

A cada tipo de sociedade, evidentemente, pode-se fazer corresponder 
um tipo de máquina: as máquinas simples ou dinâmicas para as 
sociedades de soberania, as máquinas energéticas para as de 
disciplina, as cibernéticas e os computadores para as sociedades 
de controle. Mas as máquinas não explicam nada, é preciso analisar 
os agenciamentos coletivos dos quais elas são apenas uma parte. 
[...] Talvez a fala, a comunicação, estejam apodrecidas. Estão 
inteiramente penetradas pelo dinheiro: não por acidente, mas por 
natureza. É preciso um desvio da fala. Criar foi sempre coisa distinta 
de comunicar. O importante talvez venha a ser criar vacúolos de não-
comunicação, interruptores, para escapar ao controle. (DELEUZE, 
2013, p. 220 -221).

 Em relação aos produtos “alimentícios” industrializados, as contribuições 
e revelações de Moss (2015), em seu trabalho de jornalismo investigativo, são 
importantes para  esclarecer os elementos que subjazem a cadeia de produção 
dos produtos “alimentícios” ultraprocessados. Moss (2015) apresenta a Ciência e 
a Tecnologia por trás da nossa aparente insaciedade pelos gordurosos, salgados 
e açucarados produtos. Estes, depois de muita pesquisa científica, saem dos 
laboratórios (como no caso do instituto norte-americano Monell de pesquisa 
avançada na área do paladar humano, localizado na Filadélfia) para modelar o 
paladar, eliminando a estética do gosto como uma experiência cultural. Um exemplo 
dessa modelagem do paladar é o ponto de êxtase que é um fenômeno fisiológico 
que determina o quanto doce e/ou gorduroso um alimento precisa ser para criar 
uma sensação de prazer. O ponto de êxtase (a menina dos olhos das indústrias 
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“alimentícias”) gera muito lucro, pois estimula a compulsão por esses produtos 
“alimentícios”. Além disso, o incentivo ao consumo exagerado é observado, também, 
em algumas campanhas publicitárias e sua linguagem explícita: “Entregue-se.” 
(MOSS, 2015, p. 297). 

Ainda sobre o ponto de êxtase, projetado nos produtos “alimentícios” 
industrializados para que eles possam se tornar irresistíveis para nós, Moss (2015) 
mostra a fala do psicólogo McBride:

“Os seres humanos gostam do sabor doce, mas quão doce? Para 
todos os ingredientes em alimentos e bebidas, há uma concentração 
ideal na qual o prazer sensorial é máximo. É um fenômeno poderoso 
que determina o que comemos e bebemos mais do que nos damos 
conta.” (MOSS, 2015, p. 42).

Logo, gosto e textura são trabalhados nos laboratórios e fazem parte de todo 
o simulacro da indústria “alimentícia”. Nesse contexto, os engenheiros de alimentos 
trabalham para modificar, de forma sutil, a cor, o cheiro, a embalagem e o sabor 
desses produtos. Dessa maneira, esses engenheiros conseguem a otimização do 
produto, pois criam dezenas de novas gerações de produtos que são colocados nas 
prateleiras dos hipermercados. O trabalho de um desses engenheiros, Moskowitz, é 
apresentado por Moss (2015):

É com o açúcar que a técnica de Moskowitz se mostra mais eficiente. 
Ele não apenas inventa produtos adocicados. A partir de complexos 
cálculos matemáticos e computação, ele os planeja com um único 
objetivo em mente: criar a maior compulsão possível. “As pessoas 
falam: ‘Não consigo parar de comer chocolate’”, diz Moskowitz. “Mas 
por que não conseguimos parar de comer chocolate ou batatas chips? 
E como tornar as pessoas compulsivas por esses alimentos?” (MOSS, 
2015, p. 60). 

Essa engenharia dos produtos, a construção artificial do sabor, remete 
às ideias de Baudrillard em relação ao conceito de simulacro. Para este autor, o 
simulacro é a substituição no real pelos signos do real de forma operacional; uma 
simulação que é a ausência do referencial do verdadeiro a partir da criação de 
modelos do real (onde o real não pode mais ser reproduzido) no hiperespaço que 
é o local de deserto do próprio real. “Pois é com o mesmo imperialismo que os 
simulacros actuais tentam fazer coincidir o real, todo o real, com os seus modelos 
de simulação” (BAUDRILLARD, 1991, p. 8).

A partir disso, podem-se considerar os produtos “alimentícios” industrializados 
um exemplo de simulacro, pois passam por um processo operacional (o 
ultraprocessamento) em que o real é substituído pela imagem do real; por exemplo, 
em um suco de “fruta” em pó, observa-se a menção ao real (desde a imagem 
de fruta na embalagem até o cheiro e o gosto artificial de fruta no produto). No 
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entanto, o real já foi substituído pelo modelo de real, quimicamente falando, não há 
nenhuma fração de fruta na fórmula do suco mencionado, apenas a simulação de 
frutas – Moss (2015, p. 89) descreve, então, um suco de fruta em pó: “[...] 100% de 
química sintética e açúcar. Sim, nada de natural.”  Sobre a dinâmica das imagens, 
as cornucópias de imagens que se sobrepõem ou os jogos de imagens, Le Breton 
dialoga com Baudrillard sobre o conceito de simulacro: 

As imagens se remetem umas às outras, fazendo a economia do 
mundo e reenviando-o a sua obsolescência. A cópia antecede o 
original, que só tem o valor por ela outorgado. [...] precessão dos 
simulacros. O real é uma produção de imagem, [...]. A cópia é o álibi 
da origem. (LE BRETON, 2016, p. 52).

A imagem da fruta atrelada ao produto é necessária para se criar a ilusão a 
partir da visão, esse jogo imagético traz à memória a experiência sinestésica do ato 
de comer a fruta: “A visão é um sentido ingênuo, já que aprisionada às aparências, 
contrariamente ao olfato ou à audição que desalojam o real das tinturas que o 
dissimulam.”( LE BRETON, 2016, p. 69).

Nesse contexto de criação de conceitos que remetem ao real, mas que na 
realidade já o substituiu, Deleuze e Guattari (2010) enfatizam que: 

Os únicos acontecimentos são as exposições, e os únicos conceitos, 
produtos que se pode vender. O movimento geral que substituiu a 
Crítica pela promoção comercial não deixou de afetar a filosofia. 
O simulacro, a simulação de um pacote de macarrão tornou-se 
o verdadeiro conceito, e o apresentador-expositor do produto, 
mercadoria ou obra de arte, tornou-se o filósofo, o personagem 
conceitual ou o artista (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p. 17).

As observações feitas acima por Deleuze e Guattari (2010) convergem 
para o conceito de hipermercado proposto por Baudrillard (1991) que define os 
hipermercados como um hiperespaço, local onde circulam os simulacros. As 
hipermercadorias são consideradas os simulacros que refletem o modus vivendi 
contemporâneo de uma sociedade dominada pelo modus operandi das indústrias 
“alimentícias”; nesse hiperespaço, campo e cidade desaparecem, dando lugar uma 
aglomeração, um micromodelo no plano do consumo:

Modelo de antecipação dirigida, o hipermercado (sobretudo nos 
Estados Unidos) preexiste à aglomeração; é ele que provoca a 
aglomeração enquanto que o mercado tradicional estava no coração 
de uma cidade, local onde a cidade e o campo vinham conviver em 
conjunto. O hipermercado é a expressão de todo um modo de vida 
do qual desapareceram não apenas o campo mas também a cidade, 
para dar lugar à “aglomeração” – zoning urbana funcional inteiramente 
sinalizada, da qual é o equivalente, o micromodelo no plano do 
consumo. Mas o seu papel ultrapassa de longe o “consumo” e os 
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objectos já não têm aí realidade específica: o que é preponderante 
é a sua disposição social, circular, espectacular, futuro modelo das 
relações sociais (BAUDRILLARD, 1991, p. 99).

Logo, a partir das ideias de Deleuze (2010), pode-se dizer que as indústrias 
“alimentícias”, com toda a sua arquitetura organizacional, assumem uma posição de 
instituição como um sistema organizado de meios para a “satisfação” possível da 
sociedade. Pode-se dizer, ainda, que como instituição, a indústria “alimentícia” não 
somente satisfaz a sociedade (com açúcar, sal e gordura em excesso), mas também 
cria a constante necessidade da sociedade de satisfazer os sentidos, uma vez que 
a indústria “alimentícia” modela o paladar das pessoas por meio de seus produtos. 
Para Deleuze (2010), o social satisfaz suas tendências por meio da organização de 
instituições que impõem em nosso corpo uma série de modelos:

Os termos instinto e instituição são empregados para designar 
essencialmente procedimentos de satisfação. Às vezes, reagindo por 
natureza a estímulos externos, o organismo retira do mundo exterior os 
elementos de satisfação de suas tendências e de suas necessidades, 
elementos que, para diferentes animais, formam mundos específicos. 
Outras vezes, instituindo um mundo original entre suas tendências 
e o mundo exterior, o sujeito elabora meios de satisfação artificiais, 
meios que liberam o organismo da natureza ao submetê-lo a outra 
coisa e que transformam a própria tendência ao introduzi-la em um 
novo meio; [...] Isso quer dizer que toda experiência individual supõe, 
como um a priori, a preexistência de um meio no qual a experiência 
é levada a cabo, meio específico ou meio institucional. O instinto 
e a instituição são as duas formas organizadas de uma satisfação 
possível (DELEUZE, 2010, p. 29). 

O Guia Alimentar Para a População Brasileira define os alimentos 
processados e ultraprocessados. Os primeiros são definidos como aqueles que são 
fabricados pela indústria de alimentos com adição de sal, açúcar ou outro tempero 
para a conservação de alimentos in natura. Alguns exemplos: frutas em calda, frutas 
cristalizadas, ervilhas e milho em salmoura e etc. (BRASIL, 2014).   Em relação 
aos “alimentos” ultraprocessados, O Guia Alimentar Para a População Brasileira, do 
Ministério da Saúde, enfatiza:

Evite alimentos ultraprocessados. Devido a seus ingredientes, 
alimentos ultraprocessados – como biscoitos recheados, salgadinhos 
“de pacote”, refrigerantes e macarrão “instantâneo” – são 
nutricionalmente desbalanceados. Por conta de sua formulação e 
apresentação, tendem a ser consumidos em excesso e a substituir 
alimentos in natura ou minimamente processados. (BRASIL, 2014, p. 
39-40).

No contexto dessa discussão, faz-se necessária uma análise conceitual da 
palavra alimento: (do latim alimentum) que tem o significado de “toda substância 
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digerível que sirva para alimentar ou nutrir” (HOUAISS, 2001, p. 158).  
Então, para algo ser alimento, precisa possuir necessariamente as seguintes 

condições: ser digerível, alimentar, nutrir. Analisando os produtos ultraprocessados, 
pode-se dizer que: possuem calorias vazias, ou seja, são hipercalóricos e pobres 
em nutrientes (não possuem vitaminas, proteínas, sais minerais, fibras, carboidratos 
complexos, lipídios insaturados; todos estes nutrientes são essenciais para o 
metabolismo do corpo e são constituintes da maioria dos alimentos in natura). Os 
produtos ultraprocessados não alimentam (não causam uma natural saciedade, é 
preciso uma grande quantidade para se sentir saciado). Os produtos ultraprocessados 
não nutrem (causam a chamada fome oculta, em que o corpo desnutrido não sente 
fome, mas com o passar do tempo surgem os sintomas de doenças graves). E, 
por fim, os produtos ultraprocessados podem ser digeríveis (exceto para algumas 
pessoas que são intolerantes a alguns compostos químicos artificiais presentes 
nesses produtos). Portanto, pode-se considerar os produtos ultraprocessados como 
“algo deglutível”, mas nunca como alimento. 

Evidentemente, um dos grandes flagelos do século XXI é a dieta ocidental 
com produtos ultraprocessados; haja vista o comentário de Pollan (2010, p.12): 
“Que feito extraordinário para uma civilização: ter desenvolvido a única dieta que, 
sem dúvida, deixa as pessoas doentes!”.  O autor acrescenta, ainda, que: “hoje, 
há nos supermercados milhares de produtos com algum ar de comida, que nossos 
ancestrais simplesmente não reconheceriam como comida” (POLLAN, 2010, p. 25). 
Neste contexto, Moss (2015) faz a seguinte observação:

Talvez seja razoável pensar no supermercado como um campo de 
batalha cheio de minas terrestres prestes a explodir. E, se você 
aceitar esse cenário, fica mais claro por que a indústria alimentícia 
depende tanto do sal, do açúcar e da gordura. Eles são ingredientes 
baratos, intercambiáveis, imensas e poderosas forças da natureza 
dos alimentos processados. E, contudo, saber disso pode nos dar o 
poder da opção (MOSS, 2015, p. 396).4 

Portanto, nossa autonomia de escolha está diretamente relacionada não 
somente às informações advindas das áreas nutricionais e médicas, mas também 
às efetivas mudanças nos hábitos alimentares que requerem uma priorização da 
saúde, por meio da introdução dos alimentos saudáveis no cotidiano.
3.3	 Alimentação e saúde

A partir do exposto acima, faz-se necessária a seguinte reflexão: a saúde do 
corpo e a saúde da mente não seriam diretamente proporcionais (salvo, algumas 
exceções) com o desempenho cognitivo e a capacidade intelectiva? Por exemplo, 
em relação à anemia ferropriva (ou seja, anemia causada pela falta de ferro) observa-
4  Neste contexto, no Brasil, segundo a classificação do Ministério da Saúde, trata-se de produtos ultrapro-
cessados.
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se que: “nas crianças ela pode ter sérias consequências [...] podendo comprometer 
o desenvolvimento motor, o desenvolvimento da coordenação, da linguagem e da 
aprendizagem”. (BRASIL, 2007b, p. 64).

Sobre a desnutrição, Guimarães (1988) acrescenta:

A desnutrição, afetando a mielinização da célula nervosa, prejudica a 
velocidade de condução dos impulsos nervosos. Quando se considera 
que um tempo de condução aumentado sugere lentidão nas reações 
comportamentais, creio que se pode inferir que a desnutrição é fator 
que prejudica a aprendizagem (GUIMARÃES, 1988, p.22).

Por conseguinte, faz-se necessário levar em consideração as possíveis 
relações entre a aprendizagem e a alimentação, uma vez que sendo o cérebro a sede 
dos pensamentos, memória e cognição, há de se pensar, em termos fisiológicos, 
que um cérebro desnutrido poderia ter suas atividades intelectivas prejudicadas. No 
contexto desta discussão, a desnutrição, aqui referenciada, é aquela causada pela 
chamada fome oculta em que há insuficiente e inadequado aporte de nutrientes 
para o corpo. Tal atenção neste assunto é importante para a criação de medidas 
que possam minimizar os efeitos da desnutrição sobre o baixo rendimento na 
aprendizagem, quer seja por crianças quer seja por adultos. Observa-se que o ato 
de aprender é uma característica inerente à humanidade e, portanto, aprende-se 
não somente nos espaços escolares, mas também em outros espaços, e para o 
êxito de uma aprendizagem (além das abordagens sociais, psicológicas, e etc.) 
é necessária também a abordagem fisiológica do ser humano. Desprezar tal fato 
é retroceder diante do conhecimento acumulado pela humanidade em relação à 
fisiologia humana e o quanto este conhecimento pode melhorar as condições de 
vida e o bem-estar das pessoas.

No contexto escolar, a Secretaria de Educação Básica faz as seguintes 
observações  sobre o escolar  – crianças de 6 a 14 anos de idade:

O apetite do escolar costuma ser muito maior que o do pré-
escolar, sendo também compatível com o estilo de vida da criança. 
Porém, a falta do café da manhã normalmente começa nessa fase, 
provavelmente pela maior independência da criança. Este aspecto 
deve ser observado pelos familiares e pelos educadores, pois pode 
prejudicar o desenvolvimento da criança, comprometendo o seu 
rendimento escolar. Por isso, é importante que todas as crianças 
estejam bem alimentadas, principalmente no período escolar, para 
evitar que fiquem desatentas durante a aula. (BRASIL, 2007b, p. 28).

Nesta discussão, consideram-se “bem alimentadas” as crianças que têm um 
aporte suficiente e adequado de nutrientes, conseguido por meio de uma alimentação 
saudável – em que o consumo de junk food e/ou produtos ultraprocessados, ou seja, 
produto hipercalórico e pobre em nutrientes essenciais ao organismo, é limitado.
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Os estudos de Frota et al (2009) vão ao encontro do que foi explicitado 
acima; segundo estes autores, crianças desnutridas ou com carência alimentar 
apresentam dificuldade de assimilação no que diz respeito ao âmbito da linguagem. 
Dessa forma, todo o aprendizado da criança fica comprometido, o que resulta no 
comprometimento do crescimento da criança no aspecto biológico, social, afetivo e 
até no aspecto lúdico. Para Ann Cooper, em Muito além do peso (Renner, 2012), a 
alimentação deve ser uma experiência enriquecida pela Educação:

É preciso incluir o que a criança sabe sobre comida como experiência 
educacional. A única coisa que fazemos várias vezes ao dia, durante 
toda a vida, é comer. Podemos não ler várias vezes ao dia, não usamos 
a álgebra várias vezes ao dia, não usamos a ciência várias vezes ao 
dia. O que fazemos várias vezes ao dia durante toda a nossa vida é 
comer. Isso deve ser tão importante na experiência educacional das 
nossas crianças quanto a leitura, a escrita e a aritmética (RENNER, 
2012).

Portanto, levando-se em consideração todos os elementos discutidos 
anteriormente, faz-se necessário pensar em uma educação alimentar escolar no 
âmbito de uma disciplina curricular, para que, desde cedo, os alunos do ensino 
fundamental das séries iniciais e finais tenham contato sistemático com os 
conceitos, práticas e vivências de uma alimentação nutritiva e saudável. Além disso, 
a merenda escolar deverá acompanhar esta proposta, oferecendo para os alunos 
uma refeição saudável, nutritiva e saborosa e se houver cantinas nas escolas que 
estas possam vender apenas alimentos saudáveis. Faz-se necessária, também, 
uma conscientização sistemática dos pais, pela escola, em relação à alimentação 
saudável. Supõe-se que, dessa forma, seriam dados os primeiros passos rumo à 
formação de uma geração mais saudável, de consumidores mais conscientes que 
não delegariam às empresas de produtos “alimentícios” sua liberdade de escolha. 
Pressupõe-se que a mudança de comportamento da sociedade em relação às 
saudáveis escolhas alimentares (não comprando definitivamente os produtos 
ultraprocessados) mudaria o perfil de produção das indústrias, pois decresceria a 
compra e o consumo de produtos ultraprocessados. Observar-se-ia, então, uma 
educação alimentar alcançando o âmbito empresarial. Assim, a sociedade como um 
todo ganharia em termos de qualidade de vida, bem estar e saúde.  Diante disto, 
Moss (2015) acrescenta:

Você pode percorrer o supermercado e, mesmo que as embalagens 
coloridas e promessas vazias ainda sejam atraentes, ser capaz de ver 
os produtos pelo que são. Você pode ver tudo que está por trás da 
imagem projetada na prateleira: as fórmulas, os recursos psicológicos 
e o marketing que nos compele a colocá-los no carrinho. Eles podem 
ter o sal, o açúcar e a gordura – mas nós temos o poder da opção. 
Afinal, somos nós que decidimos o que comprar e quanto comer 
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(MOSS, 2015, p. 396).

Sobre a importância da escola como um ambiente de formação dos alunos, 
Zancul (2008) enfatiza que:

[...] a nutrição é um dos principais determinantes da saúde e do bem 
estar dos seres humanos; que a formação dos hábitos alimentares 
se inicia na infância e se define na adolescência; que estes hábitos 
e costumes permanecerão por toda a vida, podemos concluir que a 
escola é um local privilegiado para se educar para a aquisição de 
hábitos alimentares saudáveis e também para a prática da alimentação 
correta (ZANCUL, 2008, p. 114).

Portanto, um dos grandes desafios da contemporaneidade é a mudança 
do hábito alimentar ocidental de consumo de produtos  ultraprocessados, para os 
hábitos de consumo de alimentos saudáveis. Tal mudança, certamente, poderá trazer 
benefícios não somente para a humanidade, mas também para o meio ambiente e 
o planeta como um todo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir de toda a discussão apresentada, pode-se considerar o tema 

educação alimentar relevante neste século, uma vez que, com o avanço da ciência da 
nutrição, verificam-se as relações diretas entre o hábito alimentar, a saúde, a cultura 
etc. Pode-se dizer, também, que a aprendizagem é um fator que guarda relação com 
o hábito alimentar. Dessa forma, faz-se necessária uma educação alimentar5 – como 
componente curricular para o ensino fundamental das séries iniciais e finais – a fim 
de que a criança tenha acesso, desde cedo, às práticas alimentares saudáveis, de 
forma sistemática, lúdica e prazerosa; e por fim, possa crescer saudável e feliz, 
tornando-se um adulto, também, saudável e feliz.  A educação alimentar escolar, 
no entanto, tem que abarcar as famílias para que os bons hábitos aprendidos na 
escola sejam reforçados em casa. Supõe-se que uma mudança de mentalidade no 
aspecto alimentar – ou seja, a população optando por consumir comida saudável, 
os alimentos cultivados na própria região – poderá diminuir as taxas de obesidade, 

5  Tratando-se do contexto escolar e sua importância na vida e formação dos alunos sob vários aspectos, A 
Lei nº 11.947, de 16 de Junho de 2009 –  atualizada pelas Leis nº 12.982, de 28 de maio de 2014, e 12.695, 
de 25 de julho de 2012 – determina: “Art. 2º. São diretrizes da alimentação escolar: II - a inclusão da educação 
alimentar e nutricional no processo de ensino e aprendizagem, que perpassa pelo currículo escolar, abordando 
o tema alimentação e nutrição e o desenvolvimento de práticas saudáveis de vida, na perspectiva da segu-
rança alimentar e nutricional; Art. 4º. O Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE tem por objetivo 
contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a 
formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação alimentar e nutricional 
e da oferta de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais durante o período letivo.” (BRASIL, 
2018b). A partir  da discussão abordada nesse artigo e o PNAE supracitado, podemos pensar também como 
uma possível efetivação da Educação Alimentar a partir da sua inserção, como uma disciplina integrante, na 
grade curricular do Ensino Fundamental.
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sedentarismo e doenças; mudando o perfil das empresas “alimentícias” que serão 
obrigadas a oferecer produtos verdadeiramente saudáveis, sem resíduos químicos 
e tóxicos para o ambiente e mais qualidade de vida para todos nós. 

Evocando as palavras do médico grego Hipócrates de Cós (460-377 a. C.): 
“Faça com que o seu alimento seja o seu medicamento, e o seu medicamento, o seu 
alimento” (in BLOCH JR. apud CARVALHO, 2013).
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